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ELABORAÇÃO DO PLANO DE TRABALHO  

Natureza do Trabalho: Plano Municipal de Saneamento Básico do município de 

Palmeira - PR. 

1.​ INTRODUÇÃO 

O propósito deste documento é apresentar o plano de trabalho para revisão e 

elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB), sendo realizado 

pela equipe técnica da empresa SANEPLAN Gestão Sustentável, regidos pelo 

Contrato Nº 1615/2025. A revisão do PMSB do município visa o atendimento do 

Termo de Contrato com contratação direta de acordo com a Lei Nº 14.133/21, bem 

como a Política Nacional de Saneamento Básico Lei Federal Nº 11.445/2007, a 

Política Nacional de Resíduos Sólidos Lei Federal Nº 12.305/2010, o novo Marco 

regulatório do Saneamento Básico Lei Nº 14.026/2020 e todas as legislações 

estaduais e municipais vigentes, as quais dão diretrizes de adequação para a 

apresentação de um novo plano. 

A revisão do PMSB tem como objetivo principal atualizar e aprimorar as 

diretrizes, metas e ações do plano vigente, garantindo sua adequação às condições 

atuais do município, bem como seu alinhamento às políticas públicas e aos desafios 

socioambientais do saneamento básico. Além disso, busca-se assegurar a eficiência 

dos serviços públicos relacionados ao saneamento, promovendo melhorias na 

qualidade de vida da população e preservação ambiental. 

O plano abrangerá os quatro componentes do saneamento básico: 

abastecimento de água potável, esgotamento sanitário, drenagem e manejo de 

águas pluviais urbanas, e manejo de resíduos sólidos. Serão desenvolvidas ações 

que visam a ampliação da cobertura e qualidade dos serviços, bem como a 

mitigação de impactos ambientais negativos e a implementação de soluções 

inovadoras e sustentáveis.  

Este Plano de Trabalho detalha as etapas, metodologia e prazos previstos para 

a execução do PMSB, com foco em um processo participativo e alinhado às 

necessidades da população de Palmeira. 
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2.​ OBJETIVOS GERAIS 

Garantir a revisão e elaboração do Plano Municipal de Saneamento Básico de 

Palmeira, promovendo a adequação das diretrizes e metas à realidade atual do 

município, assegurando a universalização do acesso aos serviços de saneamento e 

a sustentabilidade ambiental, conforme a legislação vigente. 

3.​ OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Os objetivos específicos da revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico 

em Palmeira são os seguintes: 

●​ Disponibilizar informações que subsidiem o município na criação e nomeação 

de grupos de trabalho temáticos, voltados à discussão, planejamento e 

implementação de ações estratégicas em áreas prioritárias, assegurando a 

representatividade e a pluralidade nas decisões; 

●​ Realizar o diagnóstico atualizado da situação dos serviços de saneamento no 

município; 

●​ Identificar desafios e oportunidades para a melhoria da prestação dos 

serviços de abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem urbana 

e resíduos sólidos; 

●​ Elaborar prognósticos considerando diferentes cenários de crescimento 

populacional e desenvolvimento urbano; 

●​ Propor programas, projetos e ações que promovam a melhoria contínua dos 

serviços de saneamento; 

●​ Assegurar a participação social e o envolvimento da comunidade no processo 

do PMSB; 

●​ Estabelecer estratégias para viabilizar o financiamento e a implementação 

das ações propostas; 

●​ Integrar o PMSB às demais políticas municipais e regionais de 

desenvolvimento sustentável. 

4.​ JUSTIFICATIVA 

A elaboração da revisão Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) é 

fundamental para o planejamento estratégico dos serviços de saneamento, 

 
Poços de Caldas MG -  (35) 99932-8065 

www.saneplangs.com / contato@saneplangs.com                                                            8 

http://www.saneplangs.com
mailto:contato@saneplangs.com


MIN
UTA

 

assegurando sua compatibilidade com a realidade do município. O plano deve 

refletir as condições atuais da infraestrutura, as demandas da população e as 

diretrizes das políticas públicas vigentes, garantindo a prestação de serviços de 

saneamento de forma eficiente, universal e sustentável. 

Ao longo dos anos, as transformações socioeconômicas, demográficas e 

ambientais do município exigiram a revisão das estratégias e ações voltadas ao 

setor. Nesse contexto, a revisão do PMSB permite a incorporação de novas 

tecnologias, práticas de gestão inovadoras e soluções sustentáveis, contribuindo 

para a otimização dos serviços e a redução dos impactos ambientais negativos. 

Além disso, a elaboração do plano é essencial para assegurar a conformidade 

do município com a legislação vigente, em especial a Lei Federal nº 11.445/2007, 

que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento básico, e o novo Marco 

Regulatório do Saneamento Básico (Lei nº 14.026/2020). O cumprimento dessas 

normativas viabiliza a captação de recursos financeiros junto a órgãos estaduais e 

federais, possibilitando investimentos estratégicos no setor. 

Outro aspecto relevante é o fortalecimento da participação social no processo de 

planejamento, garantindo que a população contribua com sugestões e demandas, 

tornando o plano mais alinhado às necessidades reais da comunidade. Dessa forma, 

a implementação do PMSB no município de Palmeira representa um avanço na 

gestão dos serviços de saneamento, promovendo melhorias na qualidade de vida da 

população e impulsionando o desenvolvimento urbano sustentável. 

5.​ METODOLOGIA DE TRABALHO 

A metodologia adotada para a elaboração da revisão do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB) de Palmeira - PR será desenvolvida em etapas 

específicas, conforme as diretrizes estabelecidas no Termo de Referência e nas 

legislações vigentes. A metodologia adotada será baseada na coleta e análise de 

informações quantitativas e qualitativas, garantindo um diagnóstico realista e 

atualizado da situação do saneamento no município. As etapas metodológicas 

incluem: 

●​ Levantamento e análise de dados primários e secundários sobre os serviços 

de saneamento; 
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●​ Consulta a documentos oficiais, como relatórios municipais, estaduais e 

federais sobre saneamento; 

●​ Realização de entrevistas e reuniões com gestores públicos e técnicos 

municipais; 

●​ Aplicação de questionários para coletar percepções da população sobre os 

serviços de saneamento; 

●​ Estudo de alternativas técnicas e estratégicas para aprimoramento dos 

serviços; 

●​ Validação das propostas junto à sociedade por meio de audiências públicas e 

mecanismos de participação social; 

●​ Redação do documento final considerando as contribuições recebidas. 

6.​ ABRANGÊNCIA 

O Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) de Palmeira será 

desenvolvido de forma abrangente, contemplando integralmente os quatro 

componentes do saneamento básico, conforme estabelecido pela legislação vigente. 

O objetivo é garantir que as diretrizes formuladas estejam alinhadas às 

necessidades reais do município, promovendo a universalização dos serviços, a 

eficiência operacional e a sustentabilidade ambiental. 

Os aspectos abordados no PMSB incluem: 

●​ Abastecimento de Água: O plano realizará um diagnóstico detalhado da 

infraestrutura de abastecimento de água, incluindo a avaliação da cobertura 

do sistema de distribuição, a análise da qualidade da água fornecida e a 

identificação de possíveis deficiências operacionais. A proposta visa 

assegurar o fornecimento contínuo e seguro de água tratada, garantindo a 

universalização do serviço e a conformidade com os padrões de qualidade 

exigidos pelos órgãos reguladores. 

●​ Esgotamento Sanitário: Será realizada uma análise completa da 

infraestrutura existente para coleta, transporte e tratamento de esgoto, 

identificando gargalos operacionais e oportunidades de melhoria. O PMSB 

estabelecerá diretrizes para a ampliação da cobertura do serviço, a 

modernização das estações de tratamento e a implementação de tecnologias 
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mais eficientes, reduzindo os impactos ambientais negativos e promovendo a 

saúde pública. 

●​ Manejo de Resíduos Sólidos e Limpeza Urbana: O plano contemplará um 

estudo detalhado sobre a gestão dos resíduos sólidos urbanos, incluindo os 

processos de coleta, transporte, tratamento, destinação final e reciclagem. A 

proposta busca modernizar o sistema de gestão de resíduos, incentivando a 

adoção de práticas sustentáveis, como a ampliação da reciclagem, a 

valorização de resíduos e a implementação de políticas de educação 

ambiental voltadas à redução da geração de lixo e ao descarte adequado. 

●​ Drenagem e Manejo de Águas Pluviais Urbanas: A gestão eficiente das 

águas pluviais será um ponto fundamental do PMSB. Para isso, será 

realizado o mapeamento das áreas vulneráveis a alagamentos e inundações, 

a avaliação da capacidade da infraestrutura existente e a proposição de 

medidas para melhorar o sistema de drenagem. O objetivo é minimizar os 

impactos de eventos climáticos extremos, garantindo maior segurança para a 

população e preservação ambiental. 

A elaboração do PMSB seguirá uma abordagem técnica e participativa, 

assegurando que o planejamento seja fundamentado em estudos técnicos 

qualificados e no envolvimento da sociedade. 

Além disso, o plano será desenvolvido com foco na sustentabilidade ambiental, 

social e econômica, buscando soluções inovadoras que promovam a eficiência dos 

serviços e a otimização dos recursos disponíveis. Dessa forma, o PMSB de Palmeira 

se consolidará como um instrumento estratégico para o desenvolvimento do 

município, promovendo melhorias na qualidade de vida da população e garantindo 

um futuro mais sustentável para as próximas gerações. 

7.​ ETAPAS DE TRABALHO 

Conforme o Termo de Referência da contratação, o desenvolvimento da revisão 

do Plano Municipal de Saneamento Básico do Município de Palmeira será 

estruturado na elaboração de sete produtos principais. Cada produto corresponde a 

uma fase de execução e terá seu valor de remuneração vinculado à sua entrega e 

aprovação pela Administração Pública Municipal. As entregas obedecerão ao 

seguinte detalhamento: 
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7.1.​ Produto 1 - Plano de Trabalho (10%) 

Este produto consistirá na apresentação detalhada da metodologia de execução 

dos serviços, contemplando o planejamento das atividades, o cronograma físico de 

execução, a composição da equipe técnica, os métodos de mobilização e 

participação social, os instrumentos de coleta de dados, as estratégias de 

comunicação e os meios de integração entre os agentes envolvidos. O Plano de 

Trabalho deverá servir como documento norteador de todas as ações subsequentes, 

alinhando expectativas, responsabilidades e prazos. 

Será o primeiro produto a ser entregue e corresponderá a 10% do valor total 

contratado. Este documento servirá como instrumento norteador para a execução de 

todas as etapas subsequentes do Plano. 

7.2.​ Produto 2 - Diagnóstico da Situação do Saneamento Básico (20%) 

Este produto consiste na análise detalhada da situação do saneamento no 

município, incluindo levantamento de dados, estrutura de serviços existentes e 

identificação de desafios e oportunidades. 

●​ Levantamento da legislação aplicável e diretrizes normativas vigentes; 

●​ Caracterização geográfica e ambiental; 

●​ Levantamento e análise de dados técnicos perante a visita técnica nos 

serviços prestados sobre os eixos de abastecimento de água, esgotamento 

sanitário, drenagem urbana e manejo de resíduos sólidos; 

●​ Avaliação da infraestrutura existente e da cobertura dos serviços prestados; 

●​ Identificação de problemas críticos e deficiências na prestação dos serviços; 

●​ Análise dos impactos ambientais e de saúde pública relacionados ao 

saneamento; 

●​ Levantamento das capacidades institucionais e financeiras para gestão dos 

serviços; 

●​ Coleta de informações por meio de entrevistas com gestores, técnicos 

municipais e sociedade civil; 

●​ Sistematização dos dados coletados e elaboração do relatório de diagnóstico. 

Esse levantamento será fundamental para identificar desafios e oportunidades, 

embasando as próximas etapas do PMSB. 
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7.3.​ Produto 3 - Prognóstico e Alternativas para a Universalização, 
incluindo Condicionantes, Diretrizes, Objetivos e Metas (20%) 

.Este produto apresentará os cenários projetados para a evolução dos serviços 

de saneamento, bem como as alternativas para a universalização dos mesmos, 

levando em conta as condicionantes técnicas, econômicas, sociais e ambientais 

identificadas no diagnóstico. Deverá conter também as diretrizes estratégicas, os 

objetivos e as metas a serem atingidos no horizonte do plano, em conformidade com 

os princípios da Política Nacional de Saneamento Básico. 

Correspondendo a 20% do valor total,  este produto apresentará: 

●​ Projeção do crescimento populacional e impactos sobre os serviços de 

saneamento básico; 

●​ Análise de diferentes cenários para o desenvolvimento dos sistemas de 

saneamento; 

●​ Definição de diretrizes para a ampliação e melhoria dos serviços; 

●​ Avaliação de alternativas tecnológicas e institucionais para a gestão dos 

serviços; 

●​ projeções de demandas futuras para cada serviço de saneamento básico, 

com horizonte de 20 anos; 

●​ Indicadores de melhoria e expansão dos serviços. 

 A construção dos prognósticos deverá considerar métodos de projeção de 

demandas e simulações de alternativas técnicas e operacionais, baseadas nas 

melhores práticas do setor. 

7.4.​ Produto 4 - Programas, Projetos e Ações (15%) 

Nesta etapa, serão detalhadas as iniciativas necessárias para alcançar os 

objetivos e metas estabelecidos no prognóstico. Serão desenvolvidos programas, 

projetos e ações específicas para cada um dos componentes do saneamento. 

●​ Propostas técnicas para resolver as deficiências apontadas no diagnóstico; 

●​ Estimativa de custos e possíveis fontes de financiamento; 

●​ Priorização de ações e projetos conforme viabilidade financeira. 

Cada proposta será acompanhada de: 
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●​ Estimativa de custos e prazos de implementação. 

●​ Identificação de fontes de financiamento. 

●​ Definição dos responsáveis pela execução. 

Essa fase garante que o PMSB seja um plano prático e viável, com ações 

concretas para melhorar os serviços de saneamento no município. 

7.5.​ Produto 5 - Medidas para Emergência e Contingências (10%) 

Com peso de 10% sobre o valor contratado, este produto abrangerá: 

●​ A proposição de planos de contingência para eventos extremos (enchentes, 

secas, rompimento de adutoras, falhas nos sistemas de coleta de esgoto, 

entre outros); 

●​ A definição de protocolos de emergência para garantir a continuidade e a 

segurança dos serviços essenciais; 

●​ A elaboração de manuais operacionais de resposta rápida para os gestores 

municipais. 

As medidas deverão ser práticas, realistas e compatíveis com a capacidade 

operacional local. 

7.6.​ Produto 6 - Mecanismos e Procedimentos para Avaliação Contínua 
da Eficiência, Eficácia e Efetividade das Ações do PMSB (10%) 

Representando 10% do valor total, este produto exigirá a criação de: 

●​ Indicadores de desempenho para cada programa e projeto proposto; 

●​ Metodologias de monitoramento periódico e revisão do PMSB; 

●​ Procedimentos de auditoria e avaliação de resultados; 

●​ Regras para a atualização e ajustes do Plano de forma contínua. 

Esses mecanismos serão fundamentais para garantir a efetividade do PMSB ao 

longo do tempo. 
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7.7.​ Produto 7 - Audiência Pública e Relatório Final do PMSB (15%) 

Este produto, equivalente a 15% do valor global, abrangerá: 

●​ A organização e a realização de audiência pública para apresentação dos 

resultados finais do Plano; 

●​ A sistematização das contribuições obtidas da sociedade civil; 

●​ A elaboração e entrega do Relatório Final do Plano Municipal de Saneamento 

Básico, já adequado às manifestações populares e consolidando todos os 

produtos anteriores. 

O Relatório Final deverá ser entregue em formato digital e físico, pronto para 

aprovação legislativa e ampla divulgação. 

8.​ CRONOGRAMA DE TRABALHO 

O cronograma detalhado das atividades será apresentado como parte deste 

documento, especificando os prazos e as responsabilidades de cada etapa do plano. 

O planejamento do cronograma será ajustado conforme a complexidade das ações a 

serem realizadas e os recursos disponíveis no município. Para garantir a 

organização e execução eficiente do PMSB, será seguido o seguinte cronograma de 

atividades da Tabela 1. 
Tabela 1:  Cronograma das atividades. 

Item/Mês 
1° 2° 3° 4° 5° 6° 7° 8° 9° 10° 11° 12° 

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 

Produto 1 - Plano de Trabalho 
(10%) X            

Produto 2 - Diagnóstico da 
Situação do Saneamento Básico 

(20%) 
X X X X X        

Produto 3 - Prognóstico e 
Alternativas para a Universalização, 

incluindo Condicionantes, 
Diretrizes, Objetivos e Metas (20%) 

   X X X X      

Produto 4 - Programas, Projetos e 
Ações (15%)        X X    

Produto 5 - Medidas para 
Emergência e Contingências (10%)          X   
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Item/Mês 
1° 2° 3° 4° 5° 6° 7° 8° 9° 10° 11° 12° 

Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan Fev Mar 

Produto 6 - Mecanismos e 
Procedimentos para Avaliação 

Contínua da Eficiência, Eficácia e 
Efetividade das Ações do PMSB 

(10%) 

          X  

Produto 7 - Audiência Pública e 
Relatório Final do PMSB (15%)            X 

Fonte: Saneplan (2025). 

9.​ RESULTADOS ESPERADOS 

A revisão Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) do Município de 

Palmeira visa à elaboração de um documento técnico, atualizado e participativo, que 

norteie as ações públicas destinadas à melhoria dos serviços de saneamento 

básico. Conforme estabelecido no edital de contratação e no respectivo contrato, 

espera-se que o PMSB esteja integralmente alinhado às normas e diretrizes 

vigentes, em especial à Lei Federal nº 11.445/2007, que institui a Política Nacional 

de Saneamento Básico, com as atualizações introduzidas pela Lei nº 14.026/2020 

(Novo Marco Regulatório do Saneamento Básico). 

O plano deverá, ainda, observar a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei nº 

12.305/2010), as regulamentações estaduais e municipais pertinentes, bem como as 

orientações da Fundação Nacional de Saúde (FUNASA) e do Ministério do 

Desenvolvimento Regional. 

Entre os principais resultados esperados destaca-se a obtenção de um 

diagnóstico atualizado e abrangente da situação dos serviços de saneamento 

básico, englobando: 

●​ Abastecimento de água potável; 

●​ Esgotamento sanitário; 

●​ Manejo de resíduos sólidos; 

●​ Drenagem e manejo de águas pluviais urbanas. 

O diagnóstico deverá identificar de forma precisa as deficiências, 

vulnerabilidades, potencialidades e as oportunidades de melhoria, considerando os 
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aspectos técnicos, socioeconômicos, ambientais e a capacidade institucional e 

financeira do Município para a implementação das ações propostas. 

A partir do diagnóstico, será elaborado um prognóstico técnico que projetará as 

demandas futuras para os próximos 20 anos, subsidiado por tabelas de demanda, 

organizadas para os horizontes de curto (5 anos), médio (10 anos) e longo prazo (20 

anos). Essa projeção permitirá a definição de programas, projetos e ações 

estruturantes, com a respectiva priorização de investimentos, metas e indicadores 

de desempenho, garantindo o monitoramento sistemático da eficácia das políticas 

públicas implementadas. 

O PMSB deverá resultar na formulação de um instrumento estratégico de 

planejamento e gestão de longo prazo, capaz de orientar a administração municipal 

na execução de políticas públicas integradas e sustentáveis de saneamento. Serão 

propostas estratégias de viabilização financeira, identificação de fontes de recursos 

e mecanismos de articulação institucional, assegurando a integração do plano com 

os demais instrumentos de planejamento municipal e regional. 

A mobilização social constitui eixo estruturante do processo de elaboração do 

PMSB, proporcionando a participação ativa da sociedade civil em todas as etapas. A 

participação comunitária fortalecerá a legitimidade das decisões e contribuirá para a 

construção coletiva do plano, valorizando o conhecimento local e promovendo o 

senso de corresponsabilidade na gestão dos serviços. 

Complementarmente, as ações de educação ambiental desempenharão papel 

essencial na conscientização da população sobre a importância do saneamento 

básico enquanto direito humano fundamental e condição indispensável para a saúde 

pública e a sustentabilidade ambiental. 

Ao final do processo, espera-se que o PMSB esteja aprovado e formalizado pela 

Prefeitura Municipal e pela Câmara de Vereadores, com posterior divulgação ampla, 

garantindo o acesso democrático às informações. Será implementado um sistema 

de monitoramento e avaliação contínua, permitindo a atualização periódica do plano 

e a adequação das ações conforme as necessidades emergentes da população. 

Dessa maneira, o Plano Municipal de Saneamento Básico de Palmeira 

contribuirá para a promoção da universalização dos serviços de saneamento, a 

melhoria das condições de vida da população e a preservação dos recursos 

naturais, alinhando o município às melhores práticas de gestão ambiental e urbana. 
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10.​ORGANIZAÇÃO E RECURSOS NECESSÁRIOS  

Para a execução do Plano de Mobilização Social, será necessária uma série de 

recursos que assegurem o sucesso das ações previstas. Estes recursos são 

distribuídos entre equipamentos, infraestrutura, materiais pedagógicos e de 

comunicação, bem como a equipe técnica que será responsável por cada etapa do 

processo. 

A infraestrutura necessária inclui a disponibilização de locais adequados para a 

realização dos eventos, como audiências públicas, seminários e encontros 

comunitários. Estes locais devem ser acessíveis à população e contar com 

equipamentos de apoio como sistemas de som, projetores, telas para apresentações 

e demais recursos audiovisuais que garantam a qualidade e a efetividade das 

atividades. Além disso, deve ser considerada a disponibilidade de transporte, caso 

necessário, para facilitar a participação de moradores de áreas mais distantes. 

Quanto aos materiais pedagógicos e de comunicação, serão fundamentais para 

garantir a disseminação clara e eficaz das informações sobre o PMSB e o processo 

de revisão. Isso inclui a produção de informativos, cartilhas explicativas, boletins, 

posts para redes sociais e conteúdo para sites. Esses materiais devem ser 

elaborados de forma acessível, com linguagem simples e visualmente atrativa, para 

engajar a comunidade e estimular a participação ativa. Também serão necessários 

recursos para promover as ações de comunicação, como plataformas digitais para 

consulta pública, webinars e outras ferramentas de interação online. 

A equipe técnica responsável pela execução do Plano será composta por 

profissionais especializados, incluindo coordenadores, técnicos em saneamento e 

representantes das entidades envolvidas, como a Prefeitura Municipal. Cada 

membro da equipe será designado para atividades específicas, como a organização 

de eventos, a produção de materiais de comunicação, a coordenação de grupos de 

trabalho, o atendimento à população e o acompanhamento do desenvolvimento das 

ações. A formação e a experiência da equipe serão essenciais para garantir a 

execução de todas as etapas de forma eficiente, garantindo a qualidade das 

atividades e o cumprimento das metas estabelecidas. 
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11.​CONSTRUÇÃO DOS GRUPOS DE TRABALHO 

A formação dos Grupos de Trabalho (GTs) será conduzida de maneira a garantir 

uma composição multidisciplinar e representativa, essencial para o desenvolvimento 

de propostas robustas e adequadas no âmbito da revisão do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB). Os GTs serão constituídos por representantes das 

principais instituições envolvidas no processo, incluindo a Prefeitura Municipal de 

Palmeira/PR, representantes das comunidades locais, bem como outras entidades 

que possuam relevância técnica ou social para os temas abordados. 

O município de Palmeira deve formalizar a criação de dois grupos de trabalho: o 

Comitê Executivo e o Comitê de Coordenação. Esses grupos desempenharão 

papeis distintos e complementares ao longo do processo de revisão do plano. O 

Comitê Executivo, inicialmente instituído por decreto municipal, será responsável 

pelo mapeamento dos atores sociais, definição do Comitê de Coordenação e 

execução das atividades previstas no cronograma. Ele terá a função de preparar e 

entregar os produtos finais ao poder executivo e à sociedade, submetendo-os à 

avaliação do Comitê de Coordenação. 

11.1.​ Comitê Executivo 

Conforme as diretrizes gerais para elaboração do PMSB, recomenda-se que o 

Comitê Executivo seja instituído preferencialmente por Portaria. Este comitê será o 

responsável por mapear os atores sociais locais e definir a composição do Comitê 

de Coordenação. Sua função primordial é liderar a execução das atividades do 

plano, preparando os produtos e entregando-os para avaliação dentro dos prazos 

definidos. 

A composição do Comitê Executivo deve incluir profissionais técnicos de 

diferentes áreas, preferencialmente servidores municipais ligados às áreas de 

saneamento básico e secretarias correlacionadas, como saúde, meio ambiente e 

obras públicas. Este comitê pode contar ainda com representantes técnicos de 

prestadores de serviços locais, profissionais especializados em saneamento básico, 

além de eventuais colaboradores de outras esferas governamentais. A participação 

de conselheiros municipais que representam a sociedade civil em conselhos de 

políticas públicas é altamente recomendada para facilitar a comunicação e 

integração com a população. 
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A Portaria de nomeação do Comitê Executivo deve especificar sua composição, 

atribuições, representações, tipo de vínculo e suplências, garantindo clareza e 

objetividade em sua estrutura. 

11.2.​ Comitê de Coordenação 

O Comitê de Coordenação, instância consultiva e deliberativa, será formalmente 

instituído por meio de decreto municipal. Este comitê deve garantir a paridade entre 

representantes da sociedade civil organizada e do poder público, promovendo ampla 

representatividade no processo. 

Da sociedade civil, devem ser incluídos representantes de associações de 

moradores, grupos comunitários, organizações sociais, movimentos sociais, 

associações de catadores de materiais recicláveis, ONGs, instituições de ensino e 

outras representações locais. Já no âmbito da administração municipal, 

recomenda-se incluir gestores das secretarias relacionadas ao saneamento básico, 

além de conselheiros de políticas públicas, como saúde, habitação e meio ambiente. 

O decreto de nomeação do Comitê de Coordenação deve especificar suas 

atribuições, composição mínima, critérios de participação e regras de suplência. 

11.3.​ Mapeamento dos Atores Locais 

O mapeamento dos atores sociais locais é fundamental para o sucesso do 

PMSB em Palmeira/PR. Esses atores incluem indivíduos, grupos, instituições e 

entidades diretamente envolvidos ou impactados pelas ações do plano. Durante 

esse processo, é necessário considerar critérios como capacidade de diálogo, 

infraestrutura disponível, formas de mobilização e sistema de comunicação utilizado 

pela comunidade. 

Os principais grupos a serem mapeados incluem: 

●​ Poder Público: Secretarias municipais, especialistas em engenharia e 

planejamento urbano, agentes de fiscalização e regulação, profissionais de 

comunicação e educação ambiental, entre outros. 

●​ Comunidade Local: Moradores, associações de bairro e líderes comunitários. 

●​ Setor Privado: Empresas prestadoras de serviços de saneamento, tratamento 

de água e esgoto. 
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●​ ONGs e Entidades Sociais: Organizações envolvidas em conscientização e 

educação ambiental. 

●​ Academia de Pesquisa: Instituições de ensino e centros de pesquisa que 

forneçam suporte técnico e científico. 

●​ Meios de Comunicação: Veículos de imprensa locais e mídias sociais. 

●​ Comitês Executivo e de Coordenação: Como instâncias formais, são 

fundamentais para conduzir e operacionalizar o PMSB. 

A mobilização desses atores permitirá um planejamento participativo e eficaz, 

garantindo o sucesso e a sustentabilidade do plano no município. 

12.​PLANO DE COMUNICAÇÃO 

O Plano de Comunicação é desenvolvido com o objetivo de assegurar uma 

ampla divulgação do processo de revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico 

(PMSB), fomentando a participação social e promovendo a transparência em todas 

as etapas. Esse plano será estruturado com estratégias específicas para atender 

aos seguintes propósitos: 

●​ Divulgação Ampla do Processo e Canais de Participação: Serão 

implementados mecanismos que garantam o acesso da população às 

informações sobre as atividades relacionadas ao PMSB. A comunicação será 

direcionada para esclarecer as etapas do processo, os objetivos 

estabelecidos e as formas de envolvimento da comunidade. 

●​ Disponibilização de Informações Qualificadas: Serão apresentados os dados 

sobre o diagnóstico, os estudos preliminares e as propostas em discussão, de 

forma clara e acessível. Isso permitirá à sociedade um entendimento 

abrangente sobre o saneamento básico no município, qualificando sua 

participação nos debates e deliberações. 

●​ Estímulo à Participação Ativa: Serão promovidas ações para incentivar os 

diferentes segmentos da sociedade a se envolverem ativamente no 

planejamento, fiscalização e regulação dos serviços de saneamento básico. A 

participação será facilitada por meio de eventos, consultas públicas e outros 

canais de interação. 

O plano será executado utilizando diversas ferramentas de comunicação, como 

informativos, cartilhas, páginas na internet, redes sociais, vídeos explicativos e 
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programas de rádio, com o objetivo de atingir diferentes públicos. A escolha dos 

meios será feita considerando a abrangência e a efetividade na disseminação das 

informações, priorizando a inclusão e a equidade no acesso. 

Podendo ser executado por meio de uma estratégia multicanal, integrando 

diferentes mídias e espaços comunitários para assegurar o acesso amplo às 

informações e a efetiva participação da população de Iporã. 

A veiculação em rádios comunitárias, como a Rádio Iporã AM, será essencial 

para alcançar a população rural e idosos que têm maior afinidade com meios de 

comunicação tradicionais. Serão produzidos spots, entrevistas e boletins 

informativos que expliquem as etapas do plano, divulguem os eventos públicos e 

incentivem o engajamento popular. 

Nas redes sociais, a Prefeitura utilizará seus perfis oficiais, além de grupos 

locais do Facebook e listas de transmissão no WhatsApp, para disseminar convites, 

resultados de encontros e conteúdos educativos sobre saneamento básico. A 

linguagem será adaptada a cada plataforma, utilizando recursos visuais, vídeos 

curtos e interações em tempo real para atrair públicos jovens e conectados. 

A produção de materiais impressos continuará sendo uma estratégia importante, 

especialmente para circular informações em pontos de alta circulação como UBSs, 

escolas, igrejas, centros comunitários e comércios locais. Os cartazes e panfletos 

serão diagramados com design atrativo, linguagem simples e elementos visuais que 

facilitem a compreensão de todos os públicos. 

Na dimensão audiovisual, serão produzidos vídeos explicativos, animações e 

depoimentos de moradores sobre a importância do saneamento, que serão 

divulgados em canais como YouTube, Instagram e grupos de WhatsApp. Essa 

abordagem visa ampliar o alcance da mensagem com maior empatia e engajamento 

emocional. 

As ações em escolas e igrejas terão papel fundamental na sensibilização 

comunitária. Parcerias serão estabelecidas com diretores escolares, lideranças 

religiosas e associações de bairro para apresentar o plano, promover rodas de 

conversa e distribuir materiais didáticos adaptados ao público infantil e juvenil. 

Todos os materiais e abordagens priorizarão a inclusão digital e comunicacional, 

com linguagem acessível, visual atrativo e respeito à diversidade cultural local. A 
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estratégia visa garantir que nenhum segmento da população fique excluído do 

processo de construção participativa do PMSB. 

Essa abordagem comunicativa visa garantir que a sociedade seja devidamente 

informada e capacitada para contribuir de maneira significativa no processo de 

revisão do PMSB, fortalecendo a gestão participativa e democrática dos serviços de 

saneamento básico no município. 

13.​CONCEPÇÃO E ORGANIZAÇÃO DOS EVENTOS  

A concepção e organização dos eventos públicos constituem um aspecto 

essencial do processo de revisão do Plano Municipal de Saneamento Básico 

(PMSB). Esses eventos têm como principal objetivo fomentar o diálogo entre a 

administração pública, os técnicos envolvidos e a comunidade, assegurando a 

transparência e a participação social nas etapas de elaboração e revisão do plano. 

No planejamento desses eventos, incluem-se audiências públicas voltadas à 

apresentação e discussão do PMSB, permitindo que a população e outros 

interessados possam contribuir com sugestões, críticas e observações. Sempre que 

aplicável, será organizada uma Conferência Municipal de Saneamento Básico, com 

o intuito de ampliar o debate sobre as propostas e instrumentos do plano, 

promovendo um espaço de reflexão coletiva. 

Além disso, serão desenvolvidas atividades preparatórias e discussões 

temáticas, direcionadas a assuntos específicos que demandem maior detalhamento 

técnico ou que exijam maior articulação entre diferentes grupos sociais e órgãos 

envolvidos. Essas atividades servirão para estruturar o diálogo com foco nas 

demandas locais e na construção conjunta de soluções. 

A logística necessária para a realização dos eventos será cuidadosamente 

planejada, abrangendo a escolha de locais adequados, a disponibilização de 

equipamentos técnicos, materiais de suporte e recursos didáticos que facilitem a 

compreensão do público acerca dos temas abordados. O planejamento também 

incluirá a organização de cronogramas acessíveis, buscando assegurar a máxima 

adesão da comunidade e dos interessados no processo. 

Por meio dessas iniciativas, o município garantirá uma abordagem democrática 

e inclusiva, promovendo o envolvimento ativo da população e assegurando que as 
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decisões tomadas reflitam as reais necessidades e aspirações da comunidade em 

relação ao saneamento básico. 

14.​PARTICIPAÇÃO DE CONSELHOS E COMITÊS  

A participação dos Conselhos Municipais no processo de revisão do Plano 

Municipal de Saneamento Básico (PMSB) é essencial para garantir um processo 

inclusivo e representativo. Conselhos como os de Saúde, Meio Ambiente e 

Educação devem ser envolvidos ativamente, de forma a contribuir com 

conhecimento técnico e representação popular. Esses conselhos funcionam como 

instâncias consultivas e deliberativas, oferecendo espaço para discussão e 

avaliação das ações previstas no plano. 

Além disso, é necessário assegurar que todos os conselhos correlatos sejam 

informados e participem das discussões, contribuindo para a transparência e 

legitimidade das decisões. Esse engajamento visa fortalecer a integração entre 

diferentes setores e garantir que as estratégias adotadas no PMSB reflitam as reais 

necessidades e prioridades da população local. 

15.​INDICADORES E AVALIAÇÃO 

A definição de indicadores claros, objetivos e mensuráveis é imprescindível para 

monitorar e avaliar o desempenho do PMSB de forma efetiva e contínua. Esses 

indicadores devem abranger uma ampla gama de aspectos, incluindo, mas não se 

limitando, à qualidade dos serviços de saneamento, níveis de cobertura, satisfação 

da população, eficiência na alocação de recursos, viabilidade econômico-financeira 

e impacto ambiental das ações implementadas e planejadas. O foco principal é 

promover o desenvolvimento sustentável e a proteção dos recursos naturais, 

considerando sempre as particularidades locais. 

Para isso, será utilizado um conjunto de indicadores quantitativos e qualitativos 

que avaliarão tanto o alcance das metas como a qualidade do processo participativo. 

Entre eles destacam-se: 

●​ Cobertura dos serviços: percentual de domicílios atendidos com 

abastecimento de água tratada e coleta de esgoto; 

●​ Engajamento digital: número de curtidas, comentários, compartilhamentos e 

visualizações em redes sociais; 
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●​ Contribuições incorporadas: percentual de propostas da comunidade 

efetivamente consideradas no PMSB; 

●​ Satisfação popular: grau de aprovação da população quanto aos canais de 

comunicação e participação, aferido por enquetes e formulários. 

Para assegurar a eficácia do plano, torna-se crucial o estabelecimento de 

mecanismos robustos de acompanhamento, que incluirão: 

●​ Revisões anuais: encontros ampliados para reavaliar as estratégias com 

base em resultados acumulados e novas demandas locais; 

●​ Consultas públicas: tanto presenciais quanto digitais, em momentos-chave, 

permitindo contribuições diretas da sociedade; 

●​ Avaliações institucionais: validação dos resultados por parte do Comitê 

Executivo e dos conselhos setoriais (saúde, meio ambiente, etc.). 

Esses instrumentos permitirão a identificação de avanços e correções de rumo, 

estabelecendo um ciclo contínuo de melhoria e transparência na gestão do 

saneamento básico municipal. 

16.​RELATÓRIOS E APROVAÇÕES 

O processo de revisão do PMSB exige a elaboração de relatórios detalhados 

que documentem todas as etapas e resultados alcançados. Esses relatórios serão 

apresentados ao Grupo de Trabalho Administrativo (GTA), que exercerá o papel de 

supervisionar e validar os produtos apresentados. 

A apresentação inicial deve ocorrer durante o Seminário de Lançamento, onde o 

Plano de Mobilização Social será validado e serão colhidas as primeiras 

contribuições. As atualizações subsequentes devem ser submetidas ao GTA 

conforme o cronograma estabelecido, garantindo a continuidade e coerência do 

processo. 

Além disso, será necessário garantir que os relatórios sejam divulgados 

publicamente, promovendo a transparência e o acesso à informação por parte da 

sociedade. 
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17.​COMPOSIÇÃO DA EQUIPE  

A equipe técnica responsável pela elaboração da revisão do Plano Municipal de 

Saneamento Básico (PMSB) do Município de Palmeira foi composta de forma 

multidisciplinar, integrando profissionais com formação e experiência nas áreas 

essenciais à execução do plano. A composição buscou contemplar as diferentes 

dimensões do saneamento básico, promovendo uma abordagem integrada e 

sistêmica. 

A estrutura da equipe compreende: 

●​ Coordenação Técnica Geral, desempenhada por profissional com formação 

em engenharia ambiental e especialização em gestão de resíduos sólidos, 

com ampla experiência em elaboração de PMSBs e atuação consolidada em 

projetos de planejamento urbano e ambiental.​

 

●​ Equipe de Engenharia, formada por engenheiros civis, ambientais e 

agrimensores, com atribuições voltadas ao diagnóstico de infraestrutura, 

elaboração de prognósticos, propostas de engenharia para os sistemas de 

abastecimento de água, esgotamento sanitário, drenagem urbana e resíduos 

sólidos. Esses profissionais também atuaram na definição de alternativas 

técnicas, estimativas de custo e cronogramas de execução.​

 

●​ Equipe Socioambiental, composta por profissionais da área social, jurídica e 

ambiental, com atuação direcionada à mobilização comunitária, análise 

institucional, articulação com conselhos e comitês locais, e promoção da 

participação social nas diversas etapas do plano. Também coube a esse 

núcleo a elaboração dos planos de comunicação, educação ambiental e 

envolvimento das comunidades vulneráveis.​

 

●​ Equipe de Apoio Técnico e Acadêmico, incluindo assistentes e auxiliares 

técnicos com formação em ciência e tecnologia e engenharia ambiental, 

responsáveis por atividades de levantamento de dados primários e 

secundários, organização de informações cartográficas, aplicação de 
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questionários, análise documental e apoio na sistematização dos relatórios.​

 

●​ Consultoria Jurídica e Administrativa, representada por profissional 

habilitado na área jurídica, responsável pela análise legal da documentação, 

enquadramento normativo do PMSB e suporte à conformidade contratual e 

institucional. 

A diversidade de formações e experiências dos membros da equipe permitiu 

uma abordagem abrangente, capaz de contemplar os aspectos técnicos, sociais, 

ambientais, econômicos e legais do saneamento básico no município. 

18.​HABILITAÇÃO TÉCNICA  

A habilitação técnica da empresa contratada para a revisão do Plano Municipal 

de Saneamento Básico (PMSB) do Município de Palmeira – PR será comprovada 

por meio da apresentação de documentação específica, conforme exigido no Termo 

de Referência e em conformidade com a legislação vigente. 

A comprovação da habilitação técnica será estruturada nos seguintes eixos: 

1. Registro da Empresa no Conselho Profissional Competente 

A empresa apresenta registro ativo no Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia (CREA), o que a habilita legalmente para a execução de serviços 

técnicos especializados em engenharia, meio ambiente, geoprocessamento, 

segurança do trabalho e demais áreas relacionadas ao saneamento básico. A 

comprovação está no Anexo 1. 

2. Atestados de Capacidade Técnica (Acervo Técnico) 

Serão apresentados atestados emitidos por administrações públicas e/ou 

entidades contratantes que comprovem a execução, pela empresa, de serviços 

similares aos previstos neste PMSB, incluindo: 

●​ Diagnóstico técnico de sistemas de saneamento (água, esgoto, resíduos e 

drenagem); 

●​ Elaboração de prognósticos e planos setoriais; 

●​ Condução de processos participativos; 
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●​ Implantação de ações integradas em municípios de porte e características 

equivalentes. 

Tais documentos atestam a capacidade técnica-operacional da empresa para 

realizar todas as etapas exigidas no presente contrato (Anexo 2). 

3. Comprovação da Qualificação da Equipe Técnica 

A qualificação técnica dos profissionais envolvidos será comprovada e 

registrada. A equipe técnica contempla profissionais com formação e experiência em 

engenharia civil (Anexo 3), engenharia ambiental (Anexo 4), engenharia de 

segurança (Anexo 4), agrimensura (Anexo 4), serviço social (Anexo 5), e ciências 

ambientais (Anexo 6), assegurando uma abordagem integrada e especializada ao 

PMSB. 

4. Comprovação do Vínculo Empregatício da Equipe Técnica 

Para garantir a efetiva participação dos profissionais relacionados na execução 

do Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) de Palmeira – PR, será 

apresentada documentação comprobatória do vínculo empregatício ou contratual da 

equipe técnica com a empresa responsável pela elaboração do plano, está em 

Anexo 7. 

Esses documentos têm como objetivo assegurar que todos os profissionais 

listados na composição da equipe técnica estão legalmente vinculados à empresa 

executora e atuando efetivamente no desenvolvimento das atividades previstas no 

PMSB. 
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20.​ANEXOS 

Anexo 1: 
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Anexo 2: 
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Anexo 3: 
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Anexo 4: 
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Anexo 5: 
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Anexo 6: 
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Anexo 7: 
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